






























































































Relatorio e Parecer do Conselho Fiscal

Aos Associados do

INOV- Instituto de Engenharia e Computadores Inovação

1. No âmbito das suas atribuições, e em conformidade com as disposições legais e estatutárias,

vem o Conselho Fiscal emitir o seu Relatório e Parecer sobre o Relatório de Gestão e as

demonstrações financeiras individuais do exercício fìndo em 31 de dezembro de 2024

elaboradas pela Direção do INOV - lnstituto de Engenharia e Computadores lnovação (INESC

rNov).

2. O Conselho Fiscal acompanhou ao longo do exercício a atividade do INESC INOV através da

realização de reuniões trimestrais onde foram analisados os documentos síntese da atividade

trimestral desenvolvida elaborados e apresentados pela Direção do INESC INOV, bem como os

balanços e demonstrações de resultados elaborados pela Direção Financeira.

3. No âmbito das nossas funções, analisámos as demonstrações financeiras que compreendem o

Balanço em 31 de dezembro de 2024, a Demonstração dos resultados por naturezas, a

Demonstração das alterações nos fundos patrimoniais e a Demonstração dos fluxos de caixa

relativas ao ano findo naquela data, e o Anexo às demonstrações financeiras. Adicionalmente,

analisámos o Relatório de Gestão do ano de 2024 preparado pela Direção e a proposta de

aplicação de resultados nele incluída.

4. Como consequência do trabalho efetuado, o Revisor Oficial de Contas membro do Conselho Fiscal

emitiu na presente data a Certificação Legal das Contas, sem reservas nem ênfases, a cujo teor

damos a nossa concordância, e tomámos conhecimento do Relatório de Auditoria emitido pela

Deloitte & Associados, SROC, SA, também com opiníão sem reservas nem ênfases.

5. Face ao exposto, somos de parecer que as demonstrações financeiras suprareferidas e o Relatório

de Gestão, bem como a proposta de aplicação de resultados nele expressa, elaboradas e

apresentadas pela Direção do INESC INOV estão de acordo com as disposições contabilísticas,

legais e estatutárias aplicáveis, para efeitos de apreciação e aprovação em Conselho Geral de

Associados.

Lisboa, 11 de abril de 2025

LHO FISCAL

Ricardo Catarino - Presidente
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Maria Silva Duarte - Vogal
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Grant Thornton & Associados - SROC, Lda. - Vogal

Representada por Victor Domingos Seabra Franco, ROC no 432
ROC registado na CMVM com o n.o 20160133
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Certificação Legal das Contas

Grant Thornton

Edifício Amadeo Souza Cardoso
Alameda António Sérgio,22, 11.'
1495-132 Algés
T: + 351 214 123 52O
Ê-mail: gt.lisboa@pt.gt.com

Avenida ArÍiaga, 30 - 1." B
9000-064 Funchal
Ì: + 351 291 200 540
E-mail: gt.funchaì@pt.gt.com

Avenida da Boavista, 118O4o
4100-1 13 Porlo
T: + 351 220 99ô 083
E-maiì: gt.porto@pt.gt.com

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAçoES FINANCEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações Íinanceiras anexas do INOV - lnstituto de Engenharia e Computadores

lnovação (lnstituto) que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2024 (que evidencia um total de

7.537.789 euros, um total de fundos patrimoniais de 1.363.244 euros incluindo um resultado líquido de

201 .781 euros) a demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração das alterações nos fundos

patrimoniais e a demonstração de fluxos de caixa relativas ao ano Íindo naquela data, e o anexo às

demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas signiÍìcativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em

todos os aspetos materiais, a posição financeira do INOV - lnstituto de Engenharia e Computadores lnovação

em 31 de dezembro de 2024 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano Íìndo naquela

data, de acordo com a Norma Contabilística e de Relato Financeiro para Entidades do Setor não Lucrativo

adotada em Portugal através do Sistema de Normalização Contabilística.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas lnternacionais de Auditoria (lSA) e demais normas e

orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores OÍiciais de Contas. As nossas responsabilidades nos

termos dessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor pela auditoria das

demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes do lnstituto nos termos da lei e cumprimos os

demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores OÍìciais de Contas'

Estamos convictos que a prova de auditoria que obtivemos é suÍiciente e apropriada para proporcionar uma

base para a nossa opinião.

\f,

Grant Thornton & Associados - SROC, Lda.
Membêr firm of Grant Thornton lnternational Ltd
Capital Social: 31 .400 Euros. Contribuinte / MatÍícula n " 5O2 286 784 lnscrita na C R.C Cascais

lnscrita na Ordem dos Revisores Oficiais de Contas sob o n.'67, na C.lvl V.M. sob o n." 20161403

www.grantthornton.Pt
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Responsabilidades do órgão de gestão e do órgão de fiscalização pelas demonstrações

financeiras

O órgão de gestão é responsável pela

preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa do lnstituto de acordo com a Norma

Contabilística e de relato Financeiro adotada em Portugal através do Sistema de Normalização

Contabilística:

elaboração do relatório de gestão nos termos legais e regulamentares aplicáveis;

criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de

demonstrações Íìnanceiras isentas de distorção material devida a fraude ou erro;

adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias;

avaliação da capacidade do lnstituto de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as

matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades, e

O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da

informação Íinanceira do lnstituto.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoâvel sobre se as demonstrações financeiras

como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde

conste a nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia

de que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando

exista. As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou

conjuntamente, se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores

tomadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as lSA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos

ceticismo profissional durante a auditoria e também:

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonslrações financeiras, devido a fraude

ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e

obtemos prova de auditoria que seja suÍiciente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa

opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de não

detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação,

omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno;

obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma

opinião sobre a eÍicácia do controlo interno do lnstituto;

avaliamos a adequação das políticas contabilÍsticas usadas e a razoabilidade das estimativas

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo Órgão de gestão;
(-
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concluÍmos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com

base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos

ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do lnstituto para dar

continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a

atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluÍdas nas demonstrações Íìnanceiras ou,

caso essas divulgações não sejam adequadas, modiÍicar a nossa opinião. As nossas conclusões são

baseadas na prova de auditoria obtida ate à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições

futuras podem levar a que o lnstituto descontinue as suas atividades;

avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações Íinanceiras, incluindo as

divulgações, e se essas demonstrações Íìnanceiras representam as transações e acontecimentos

subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário

planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência

significativa de controlo interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório

de gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre o relatório de gestiio

Dando cumprimento ao artigo 451.o, n.o 3, al. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer

que o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis

em vigor, a informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras auditadas e,

tendo em conta o conhecimento e apreciação sobre o lnstituto, não identificámos incorreções materiais.

Lisboa, 4 de abril de2025

úttU ftou'n

Grant Thornton & Associados - SROC, Lda.

Representada por Victor Domingos Seabra Franco, ROC No 432

ROC registado na CMVM com o n.o 20160133
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Deloitte. Detoitte &Associados, SROC S.A.

Registo na OROC no 43

Registo na CMVM no 201 61 389

Av. Eng. Duarte Pacheco, 7

1070-100 Lisboa

Portugal

Tet: +(351 ) 210 421 5OO

www.detoitte.Pt

RELATORIO DE AUDITORIA

RELATo soBRE AAUDIToRIA DAs DEMoNsrnnçôes FINANcEIRAS

Opinião

Auditámos as demonstrações financeiras anexas do INOV - lnstituto de Engenharia de Sistemas e

Computadores lnovação i"lnstituto" ou "lNESC"), que compreendem o batanço em 31 de dezembro de2024

(que evidencia um ativo totat de 7.537.789 Euros e um totat de Íundos patrimoniais de 1.363'244 Euros'

inctuindo um resuttado tíquido de201.781 Euros), a demonstração dos resuttados por natureza' a

demonstração das atterações nos Íundos patrimoniais e a demonstração dos ftuxos de caixa relativas ao

ano Íindo naqueta data, e o anexo às demonstraçÕes Íinanceiras que inctuem um resumo das potíticas

contabitísticas signiÍicativas'

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de Íorma verdadeira e apropriada, em

todos os aspetos materiais, a posição Íinanceira do lnstituto em 31 de dezembro de 2024 e o seu

desempenho Íinanceiro e fluxos de caixa retativos ao ano Íindo naqueta data de acordo com a Norma

Contabitística e de ReLato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotadas em Portugal através

do Sistema de Normatização Contabitístìca.

Bases para a opinião

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas lnternacionais de Auditoria (lSA) e demais normas

e orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores OÍiciais de Contas. As nossas responsabitidades

nos termos dessas normas estão descritas na secção "Responsabilídades do auditor peta auditoria das

demonstrações financeiras" abaixo. Somos independentes do lnstituto nos teÍmos da tei e cumprimos os

demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas'

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suÍiciente e apropriada para proporcionar

uma base para a nossa oPinião.

Responsabitidades do órgão de gestão e do órgão de fiscatização petas demonstrações financeiras

O órgão de gestão é responsável peta:

- preparação de demonstrações Íinanceiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição

Íinanceira, o desempenho Íinanceiro e os Ítuxos de caixa do lnstituto de acordo com a Norma

Contabitística e de Retato Financeiro para Entidades do Setor Não Lucrativo adotadas em Portugat

através do Sistema de Normalização Contabilística;
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- etaboração do retatório de gestâo nos termos legais e regutamentares apticáveis;

- criação e manutenção de um sistema de controto interno apropriado para permitir a preparação de

demonstrações Íinanceiras isentas de distorção materiaI devido a fraude ou a erro;

- adoção de potíticas e critérios contabitísticos adequados nas circunstâncias; e

- avatiação da capacidade do lnstituto de se manter em continuidade, divutgando, quando apticávet' as

matérias que possam suscitar dúvidas signiÍicativas sobre a continuidade das atividades'

O órgão de Íiscatização é responsávet peta supervisão do processo de preparação e divutgação da

inÍormação financeira do I nstituto.

Responsabitidades do auditor peta auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoáveI sobre se as demonstrações Íinanceiras

como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou a erro, e emitir um retatório onde

conste a nossa opinião. Segurança razoávelé um nívet etevado de segurança, mas não é uma garantia de

que uma auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista'

As distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isotadas ou

conjuntamente, se possa razoavetmente esperar que inÍluenciem decisões económicas dos utilizadores

tomadas com base nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as lSA, fazemos jutgamentos prof issionais e mantemos

ceticismo profissionat durante a auditoria e também:

- identificamos e avatiamos os riscos de distorção materiat das demonstrações financeiras, devido a

Íraude ou a erÍo, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses

riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suÍiciente e apropriada para proporcionar uma base para

a nossa opinião. O risco de não detetaÍ uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco

de não detetar uma distorção materiat devido a erro, dado que a Íraude pode envotver conluio,

ÍatsiÍicação, omissões intencionais, fatsas dectarações ou sobreposição ao controto interno;

- obtemos uma compreensão do controto inteÍno retevante para a auditoria com o objetivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma

opinião sobre a eÍicácia do controlo interno do lnstituto;

- avatiamos a adequação das potíticas contabltísticas usadas e a razoabitidade das estimativas

contabitísticas e respetivas divutgações feitas peto órgão de gestão;

- conctuímos sobre a apropriação do uso, peto órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e' com

base na prova de auditoria obtida, se existe quatquer incerteza material relacionada com

acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade do

lnstituto para dar continuidade às suas atividades. Se conctuirmos que existe uma incerteza material,

devemos chamar a atenção no nosso retatório para as divutgações relacionadas inctuÍdas nas

demonstrações financeiras ou, caso essas divutgações não sejam adequadas, modificar a nossâ

opinião. As nossas conctusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório

porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que o lnstituto descontinue as suas

atividades;

(
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avatiamos a apresentação, estrutura e conteúdo gtobat das demonstrações financeiras, inctuindo as

divutgações, e se essas demonstrações financeiras Íepresentam as transações e acontecimentos

subjacentes de Íorma a atingir uma apresentação apropriada;

comunicamos com o órgão de gestão, entre outros assuntos, o âmbito e o catendário ptaneado da

auditoria, e as conclusões significativas da auditoria inctuindo quatquer deÍiciência significativa de

controto inteÍno identificada durante a auditoria.

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o catendário

ptaneado da auditoria, e as conclusões signiÍicativas da auditoria inctuindo quatquer deÍiciência

signiÍicativa de controto interno identificado durante a auditoria.

Lisboa, 4 de abrit de 2025

itte & , SROC S.A.

Representada Nuno MigueI Cabaço da Sitva, ROC
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